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Brincadeira é coisa séria! 

Patrícia Lessa 

 
 
“Eu vi um menino correndo, eu vi o tempo / Brincando ao redor do 
caminho daquele menino / Eu pus os meus pés no riacho e acho 
que nunca os tirei / O sol ainda brilha na estrada e eu nunca passei 
Eu vi a mulher preparando outra pessoa / O tempo parou pra eu 
olhar para aquela barriga / A vida é amiga da arte, é a parte que o 
sol me ensinou / O sol que atravessa essa estrada que nunca 
passou”. (Força estranha, de Caetano Veloso). 

 
A belíssima letra de Caetano Veloso retrata a passagem do tempo. O 

tempo brinca ao transitar pela infância, que corre veloz ante a fragilidade da 
vida. “A vida é amiga da arte”, embora efêmera, a vida é eternizada na arte. A 
brincadeira do tempo “ao redor do caminho daquele menino” é uma doce 
cena da infância. O brincar, a brincadeira e os brinquedos, com certeza, não 
são exclusividade das crianças. Em todas as idades as facetas do brincar estão 
presentes. Mas, na infância ela se confunde com o conhecimento, com a forma 
de estar no mundo e de interagir com ele.  

Ser criança, é diferente de ser adulto, vejamos bem, diferente não 
inferior. Ao longo da história, a criança foi tratada como ser inferior ou até 
apagada dos registros e da memória social. A adultização, nesta fase da vida, é 
o arrimo que sustenta o ideário da idade adulta como mais importante que as 
demais fases da existência humana. Infância, juventude e envelhecimento 
seriam de menor valia para o capitalismo e para o produtivismo? Para Clarice 
Lispector trata-se de outra questão. Ela pergunta: "Como adulto terei a 
coragem infantil de me perder?". Podemos indagar com a escritora: perdemos, 
na idade adulta a coragem de brincar? Perdemos a coragem de inventar outros 
mundos? Nos contentamos com “ter” acima do “criar”? 

Hoje está havendo uma revolução urdida por crianças. De uma 
ausência da infância na história, vemos emergir movimentos de grande 
alcance social idealizados por crianças e jovens. Nunca houve nada parecido 
no passado. As crianças estão lutando para salvar o mundo que os adultos 
destroem continuamente em busca de lucro. Muito ainda será estudado sobre 
esse fenômeno contemporâneo. Para tal propósito, é preciso entender o que 
as move, por exemplo, nesta declaração: “Como nossos líderes comportam-se 
como crianças, nós teremos que assumir a responsabilidade que eles deveriam 
ter assumido há muito tempo atrás”, afirmou a sueca Greta Thunberg, durante 
a Cúpula do Clima, realizada na Polônia em dezembro de 2018. Ela luta para 
salvar o planeta e tornou-se exemplo para muita “gente grande”.  



Através das análises de Bernard Charlot e de Philipe Ariés, podemos 
identificar as concepções de infância mais gerais que se difundiram em 
diferentes períodos e sociedades. Mas, deixemos que os próprios filósofos 
tomem a palavra, através da voz de Bernard Charlot: "Enganamo-nos por que 
fomos crianças antes de sermos homens". Rousseau: "A infância é, por 
excelência, o período em que germinam o erro e o vício". Aristóteles: "Durante 
a infância não possuímos a faculdade de decisão senão sob forma imperfeita". 
Platão: "A parte dominante da alma da criança é o desejo". Kant: "As crianças 
estão, por natureza, em estado de incapacidade, e os pais são os seus tutores 
naturais". 

A Idade Média, para Ariés, caracterizou-se pela ausência do 
sentimento de infância, a partir de seu estudo iconográfico, ele mostrou que a 
representação da criança era quase sempre com feições de adulto. É mais 
provável que não houvesse lugar para a infância naquele mundo. Haviam os 
camponeses cujas crianças cedo já trabalhavam, assim como, os filhos dos 
aristocratas representavam a transmissão do patrimônio familiar. Eram 
adultizados. Foi estudando a infância que tive as minhas primeiras 
experiências como educadora. 

Desde criança, acompanhava o meu pai, Rogério Chagas dos Santos, 
nos atendimentos aos animais não humanos. Ele era veterinário e, como sabia 
que eu gostava dos bichinhos, me levava para fazer trilhas e identificar animais 
livres na natureza. Por isso, até a data do vestibular eu estive em dúvida sobre 
cursar Medicina Veterinária ou Educação Física. Uma fatalidade mudou meu 
destino! Em uma gélida noite de inverno, eu estava com meu pai na casa de 
minha madrinha, sua irmã primogênita. Tendo em vista que iria viajar na 
manhã seguinte, fora se despedir. Na volta para casa, ele estacionou em frente 
a um consultório veterinário e, ali, me explicou sobre a vivissecção, sobre 
como eram brutais os maus-tratos aos animais tanto na sala de aula quanto 
nos laboratórios científicos. Considerando meu envolvimento com os esportes 
desde tenra idade, sugeriu que eu fizesse vestibular para Educação Física. 

Na manhã seguinte, chegou a notícia de que ele havia sido morto por 
um motorista de caminhão que trafegava na contramão. Uma longa noite 
gelada se fez dia! Meu mundo desabou, ele era minha maior referência de 
amor, empatia, profissionalismo, ética, religiosidade, dedicação. Partiu cedo, 
meu pai, mas deixou um legado. Seus ensinamentos, o conselho para mudar 
de rota e duas crianças: Teno, que havia feito um ano de idade há quatro meses 
e Kena, que nasceu no mês seguinte à passagem de nosso amado pai. Um pai 
presente, uma raridade, um presente de pai! Foi ele que me moveu para a 
trajetória pela docência. 



 Kena e Teno, apelidos carinhosos de meus irmãos, foram bálsamos 
naquele tempo de dor e lágrimas; foram inspiração para minhas primeiras 
aventuras pedagógicas na Educação Física. Com a duplinha, passei a criar 
histórias, brincadeiras, aventuras, mas, também, comecei a observar e 
aprender sobre a infância dentro de casa. À medida que eles cresciam, eu 
desenvolvia estudos, pesquisas, trabalhos na extensão universitária e na 
docência, aprendendo e ensinando em um mesmo movimento.    

Minha entrada na escola como educadora foi através de um estágio 
remunerado via contrato com a Secretaria de Educação de Pelotas. Foi uma 
experiência desenvolvida na Educação Infantil do Colégio Municipal Getúlio 
Vargas. Em muitas ocasiões, eu levava a Keninha para a escola comigo. A ida 
era uma aventura, ela era pequenina, eu a passava por cima da catraca e íamos 
brincando e nos divertindo para o meu trabalho. As coisas estavam muito 
difíceis em casa, eu precisava ajudar a nossa mãe, uma jovem viúva com dois 
adolescentes e duas crianças.  

O Núcleo Habitacional Getúlio Vargas fica na periferia da cidade. Era 
um local de crianças carentes, marcadas pela diferença de classe; muitas 
diziam que estavam na escola para terem uma refeição. Eu fui muito bem 
recebida pela criançada. Poucas pessoas da Educação Física permaneciam ali: 
não havia uma quadra desportiva e nenhum material adequado para as aulas, 
como tinha aprendido ser necessário na Universidade. Ali foi uma escola, 
também para mim, pois aprendi a improvisar.  

Me lembro, até hoje, da Marcinha, uma criança com problemas de 
dicção que estava retida na primeira série. Eu consegui conversar com a mãe 
dela e com a diretora, que aceitaram a proposta de permitir que ela ficasse 
comigo no contraturno para trabalhar algumas leituras e melhorar sua escrita. 
Naquela época, eu estava concluindo a Educação Física e fazia disciplinas no 
curso de Pedagogia com a Doutora Cristina Rosa, com quem aprendi muito e 
pude ajudar a Marcinha. Ela e a Kena brincavam juntas.  

Na mesma época, fui estagiária em um Assentamento do Movimento 
de Trabalhadores Sem Terra (MST) organizado em parceria com a Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel). Na Fazenda da Palma, eu escrevi e concretizei o 
meu primeiro projeto de extensão para criar uma pré-escola rural. Mesmo nas 
madrugadas geladas eu pegava o ônibus da UFPel para passar o dia com as 
crianças do MST. As crianças no meio rural, nas florestas onde vivem os povos 
originários e nos quilombos remanescentes merecem mais atenção dos 
governantes. 

A dificuldade de acesso à educação é uma questão que remete ao 
sexismo, ao racismo e ao classismo. Uma das barreiras é o não acesso a escolas 
e falta de apoio do Estado. Há casos mais graves nos quais o Estado proíbe as 



meninas de estudar; foi o que ocorreu com Malala Yousafzai – menina que 
nasceu no Paquistão, em 1997 e, atualmente, vive na Inglaterra.  Aos 13 anos, 
Malala alcançou notoriedade ao escrever para um blog explicando sua vida 
sob o regime do Tehrik-i-Taliban Pakistan (talibã paquistanês). O regime fechou 
escolas públicas e proibiu a educação de meninas entre 2003 e 2009. Diante 
de tantos desafios, tornou-se um símbolo da luta das meninas pela educação. 

Trabalhando com crianças e estudando sobre a infância, eu entendi 
que brincadeira é coisa séria. Hoje eu defendo que a educação infantil deveria 
ser melhor remunerada e tratada com o máximo respeito, afinal, é na infância 
que se forma a base da construção cognitiva, ética, afetiva, emocional, entre 
outras habilidades. Como disse Malala: “uma criança, uma educadora, um 
educador, um livro e uma caneta podem mudar o mundo”. O conhecimento 
liberta, já dizia Paulo Freire! 
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Raquel Casanova dos Santos Wrege 
Arte-educadora, ilustradora e apaixonada por livros, Raquel é 

Graduada em Artes Visuais e Pedagogia. Mestra em Educação Estética, 
desenvolve atividades como docente em escolas há sete anos, na cidade de 
Pelotas, Rio Grade do Sul. Ilustrar é um sonho que a acompanha desde a 
infância e que ganhou vida entre cores, formas e histórias, no compasso da 
rotina escolar. Entre seus trabalhos publicados se destaca a concepção 
Ilustrativa de “Contos de infâncias”, e-book publicado em 2017 que conta com 
a escrita de vários autores e está registrado sob o ISBN: 978-65-00-26345-9. A 
aquarela na capa de “Escritas Biográficas: professoras e professores” é de 
autoria de Raquel que, tendo a Biblioteca Pública Pelotense como "resguardo", 
dedicou-se a inventar rostos que, juntos, indicam os sonhos dos docentes 
envolvidos na obra. 

 
Cristina Maria Rosa 
Pesquisadora no campo da leitura literária, é Pedagoga, Mestre e 

Doutora em Educação. Em profícua imersão no estágio pós-doutoral realizado 
na Faculdade de Educação da UFMG entre 2010 e 2011, organizou Das leituras 
ao letramento literário: 1979-1999, uma coletânea de artigos de Graça Paulino 
que registra a autoria da expressão letramento literário. Fruto dos estudos 
orientados, em 2013 publicou Onde está Meu ABC, de Erico Verissimo? Notas 
sobre um livro desaparecido, revelando um raro legando do escritor gaúcho. A 
partir de descobertas na pesquisa intitulada “Direitos das crianças em obras 
literárias: um estudo nos acervos da UFRGS e UFSC” (2023), compôs um 
catálogo com livros imprescindíveis para à alfabetização literária – processo 
deliberado de acesso à arte como direito inalienável. Docente na FaE/UFPel 
entre 1993 e 2024, atuou na Pedagogia, na Especialização em Educação e nas 
Licenciaturas de Artes, Ciências Sociais, Filosofia, Física, Geografia e Letras. 
Neste tempo, seu projeto pedagógico buscou inserir, manter e aprimorar 
relações de pertencimento de estudantes ao universo da leitura. Quando na 
Universidade Aberta a Pessoas Idosas (2018 a 2024), desenvolveu instigante 
processo de alfabetização literária para pessoas 60+. Atualmente, dirige a 
Piccola Casa Editrice.br que prioriza publicações singelas. 
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